lARBORl 

Presented  to  the 

USRARYofthe 

UNIVERSITY  OF  TORONTO 

by 

Professor 

Ralph  G.  Stanton 


-^-*^ 


POEMA 

HEROYCO, 

A  felicíssima  jornada  de  elrey 

D  lOAÕ  V 

JSIOSSO  SENHOR» 


POEMA 

HEROYCO. 

AFELICISSIMA  JORNADA  ,  DE  ELREY 

D-  JOAÕ  V. 

NOSSO  SENHOR. 

Nas  plaiflifivcns  entregas  das  fcmpre  Auguftas  ,  e  Sereniffimas  Princezas  do  Brafili 

e  Ailurias, 
OFFEREC2DO 

A  sereníssima  princeza  do  brasil  i 

por  feu  Author 

D- JORGE  DE  ALMEIDA 

DE  MENEZES, 

fotU^Q  do  Habico  deSaõ  Joaõ  do  Hofpitalde  Hieraíalem^ 


LISBOA  OCCIDENTAL. 

NA  OFEICINA  DA  MUSICA, 

íCompoíto  no  anno  de  1729,  e  dado  a  eftsnnpa  no  ác  I754v 
^úfjLtÊi^tj^lkmcainece  (farias. 


V 


SãããSB&ãS 


SENHORA; 


mnce  fey  capinada  ,  por  fe  achétt 


os  rifces  ,  a  que  fe  expõem  ;   nef-^ 
te  ^  em  que  temerário  fegunda  ^ez^ 
me  atrevo  a  ojferecer  ^VoíTa  Al- 
teza   efte  Poema  y    avendo-o  feito  ' 
em  a  primeira  a  ELRET  nojjo  Se* 
nhor  na  glorioz^a  mnàa  de    v  OÍla 
Alteza  a  eííe  Reyno   ,  yor  lhe  to- 
car delle  a  major  parte  >  ou  para 
melhor  diz^tr  ,    o  todo  delle  ,  naõ 
podia  a  minha  ^veneração  hufcar  Àra 
mais  precioZja  ,    em  que    facrifcar 
taÕ  alto  a(!íimpto    ;    que    como  efie 
nao   contenha   em  p    outra  algums 
€OUZ^^y  que  toda  nao  feja  d^^ Oi:- 
ia  Alteza    ,    certo  que  naõ  podia 
ter  a  fonte  Aganippe  de  minha  Mu- 
z^a  reparo  mais  figuro  ,  do  me  o 
muito  alto^eimmenfo  pélago  da  gra- 
ça (em    par      de    Y??^  Alteza. 
Omefim  ligame,  too  apertado ,  ewn^ 

culo 


tufo  fao  elíreiío   qUe  ét  Mageftá- 

dcs  Catholicas  ^  e  Fortuguez^as 
tem  com  VoíTa  Alteza  ^  he  a 
faZjao  ^  por  onde  fe  nao  pode  du* 
njtdar  de  fer  todo  fm  motivo  tao 
equivalente  ,  como  baftante  ,  par4 
me  prevaler  de  tao  alta  protecção  , 
dehayxo  da  qual  ficarey  iz^ento  da 
cenjura  de  temerário  ,  que  dos  jui-^ 
z^os  de  alguns  ILoilos  nao  poderia 
ef capar  ^  julgando  a  veneração  por 
loucura  ^  a  attençao  por  e^ulticia  y 
€  a  obra  por  indecoroz^a.  Vorem 
com  o  amparo  de  VoíTa  Alteza. 
poderá  ef  capar  dos  cortes  licenciozjos 
dos  Críticos  ^  que  (em  obrarem  ac^ 
ção  alguma  compofitoria  ,  valem^fe 
muitas  veZjCS  de  huma  palavra^  que 
lhes  não  parece  bem  ,  nao  reparan^ 
do  nas  muitas  ^  e  bem  collocadas  j 
^ue  nas  ditas  obras  vão  j  e  bajia-- 

Ibe 


lhes  e!Í6  in^mji^oel  para  cov^tarem  q 
^uthor  y     e  aniquilarem  a  obra  y 
não  reparando  no  que  diZj  o  'Dou-' 
tiffímo  c^arcial  ,  que  nao  chega  a 
ferfuadirfe   ,  a  que  haja  author  de 
qualquer  obra^  que  entenda  quetu^ 
4o  y  o  que  nella  diZjy  feja   óptimo y 
e  unico  y  por  não  fer  Joya   do  Pa^' 
raizjo  y    ou  pérola  vinda  do  Ceo  ^ 
para   que  (enao    ache  na  fua   com^» 
fofçaOy  Ínfimo  ,  mediocn  y  e   alti^ 
loco  ,  porq'4e  de  nenhuma  outra  for^ 
te  (e  compõem  ,  e  affim  o  exprejja 
nefla  fentença. 

Sunt  boaa,  fuiit  quasdatn  mediocria  í 

fatic  mah  plura  , 
Qaa2  Icgfs  hic ,  alitcr  non  íit ,  Avi* 
te ,  liber. 

Mis  falava  como  fahio  ,  ou  comif 
2dimd\   queeÇcanddit>iio  de  hum 

talLaufo^  que  lhe  notou  no  feu   li^ 

vr& 


njro  dos  JÊpígrammas  trinta  \  que 
lhe  nad  contentarão  ,  fem  reparar 
nos  muitos  ^  que  achou  únicos  no 
todo  (eu  comfojio  :  aquém  o  me f mo 
àoHÀjJimo  Marcial  refpondeo  ne(ia 
forma. 

Triginta  totó  mala  íunt  epi- 
grammata  libro , 

Si  totidem  bcna  íunt ,  Lauíe , 
líber  bónus  eft. 

E  affim  Sereniffíma  Senhora  quan-^ 
do  os  arrojos  àosfimples  prendem  com 
^ejjoas  taõ  altas  >  quaes  o  i^^undo 
ruenera  nas  Reaes  MageftadesP<?r- 
tugt^ez^s  y  e  Catholicas  ^  que  no 
tal  Poema  trato  ,  certo  fico  de  ter 
reparo  para  os  que  livres  coíiumao 
fallar. 

bambem  Senhora  efpero  o  per- 
dão de  VoíTa  Alteza  ,  do  ex^ 
£e^o  com  que  a  rud^z^  do  meufro/^ 


W  taJento  quiz^  por  em  eccos  con^ 
foantes  >  o  preclaro  de  tao  única 
grandeZja ,  e  [6  VoíTa  Altezay///1 
tamente  ^  e  ai  Soberanas  Mageí- 
tades  àe  Portugal  ^  e  CafielU  fe 
podiao  dar  por  fentidas  nao  do  meu 
affeão  3  mas  fim  da  obra  ,  porcjue 
tendo  ajjumpto  tao  ele<vado  ^  fahio 
o  conceito  menos  altiloco  ^  mas  af^ 
fim  havia  de  fer ,  porcjue  nao  po- 
dia correfponder  oeHanhado  do  meu 
dijcurfo  com  o  áureo  efclarecide  de 
tanta  MageHade  ;  e  nejie  cafo  fi* 
cara  difcuípada  a  obra  y  e  o  aur^ 
tor  pela  vontade  iz>ento  do  cafligo^ 
por  expor  tao  feliz,  acção  j  da  qual 
tfperão  os  "vajptllos  das  duas  JHo^ 
narchias  colher  fruãos  muy  faZjO^ 
nados  para  as  fuás  glorias. 

D.  Jorge  de  Almeida  de  Mentóes. 

v:  ..  LEY- 


LEYTOR. 

E  Sábios  he  louvar  , 
aíTim  como  de  neícios 
eícarnecer,  comtigo  fal- 
]o  prudente  ,  e  fabio 
Leytor  ,  pois  como  prudente 
faberas  relevar  as  indigencias  def- 
tas  minhas  obras,  que  hoje  na 
tua  maò  põem  a  minha  vonta- 
de ;   e  fe  como  prudente  cal- 
laràs  os  erros  ,   que  ncUas  vi- 
res  ,   como  fabio  applaudirás 
o  útil,  que  ncllas  achares  :  fa- 
biamente  reconheces  ,     o  que 
cufta  de  eftudo  ,  o  fabricar  a 
idèa  qualquer  pequena  obra  pois 

aii  nef. 


neceíljta   da  noticia  ,  do  con- 
ceito ,  do  bom  peníamento  , 
da  fabula  ,   do  exemplo  ,  da 
fentença  ,  e  do  atado ,  e  bem 
deduíido  da  Oraçaò  :    e  para 
íè  ajuftarem  todas  eftas  circunf- 
tancias   ,   íe  faz   pteciío   hum 
grande  trabalho  ,   íem  o  qual 
lenaó  pôde  dar  corpo  perfeito 
no  compoílo  ornato  delia.  He 
certo  ,   que  nem  todas  as  pa- 
lavras 5  de  que  a  tal  fe  com- 
põem ,  podem  fer  relevantes, 
e  exquiíitasj  porque  nem  em 
todas  as  occaíioens  podem  fe- 
rir  bem  os  conceitos   }    e  fe 
como    fabio    reconheces    eíla 
verdade  ,   como  prudente  ve- 
ras que  naó  podem  idear  íem- 
pre   no   mefmo   fer  os  difcur- 
fos  j     que  por  humanos  hade 

nelles 


ndlesbavcr diminuição ,  porque 
naôhà  no  Mundo  perfeito  ho- 
mem ,  que  naó  tenha  ,  que  íe 
lhe  diga,  como  o  cxpreííounef- 
tas'{)alavras  hum  difcreto. 

Nihil  ah  omni  parte  heatum. 

E  aífim  como  fe  trata  de  coufa 
creada  ,  e  finita  ,  neceíTariamen- 
te  hade  produzir  defeitos  ,  c 
muitas  imperfeiçoens  ,  e  fó  em 
Deos  naô  podem  eftas  prender  , 
por  íer  por  eííencia  infinito  , 
como  Divino  :  Nemo  bónus nififi' 
lus  Deus.  Eílas  faó  verdades  cer- 
tas j  que  ao  teu  íabio  diícurfo 
fenaó  òccultaó  ,  que  o  dos  neíí- 
cios  naó  alcança  ,  ou  pella  fàlta 
de  eftudo  ,  ou  pella  occafiaòdo 
génio  ,  que  os  incita  a  fallar , 
lèm  pezarem ,  o  que  dizem ,  nem 
por  obra  moftrarem  ,  o  que  fa- 

bem. 


h,5ni,-e  aLeytor  femelhanteref- 
poado  com  Marcial  na  repofta  , 
quQ  deu  a  hum  chamado  Lélio  > 
que  lhe  mordia  as  fuás  obras. 
Cum  tua  non  edas  ,  carpis  me  a  car» 

mina ,  Leli^ 
Carperevelnolinojlra  i  'veledetua. 
E  aífim  difcreto ,  c  prudente 
Ley tor ,  a  occafiaò  do  affedo  de 
vaftallo  produzio  em  mim  oef- 
fcito  deftas  obras  poéticas  ,  em 
que  canto  afeliceacçaó  donoíTo 
Moíiarca  ,  taò  única  >  como  íua, 
e  para  o  feu  Reyno  taó  gloriofa 
pellos  proje<íi:os  ,  que  fefeguem 
aella  ,  naõ  fó  para  quietação  del- 
le ,  mis  também  por  meyo  deites 
doces  laços   vermos  abatidas  as 
Mefquitas  Mahometanas  ,  que 
daquelles  íè  íèguem  a  cftas  a  íua 
.mina. 


JCENC,AS, 


DO  SANTO  OFFICIO. 

r\  P.  M.  Fr.  António  de  Santa 
^■^  Maria  Qualificador  do  Santo 
Officio  ,  veja  o  Poeiwa  indufo , 
e  informe  com  íeu  parecer.  Lis- 
boa Occidental  27.  de  ííovem- 
brodei733. 

Fr.  K.deLancaflre.  Cunha,  leixeiraí 
Sylva»   Cahedo.    Soares. 
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APPKOVAC.AM  DO  MVITO 

R.  P.  M.  Fk  António  de  Santa 
JS4.aria  da  Sagrada  familta  dosAgof- 
tinhos  Defcalços  ^  Lente  na  Sagrada 
T^heologia  Qualijicador  do  Santo 
O^ciOy  Examinador  das  três  Ordens 
Militares  >  e  do  Priorado  do  Crato ^t 
Kelaçao  Ecclefiajiica  Oriental. 

«;  eminentíssimo  senhor.   ; 

Qr  muitos  titulos  fe  faz  acre- 
dor  do  prélio  efte  Poema,que 
compoz  p.  .  Jorge  de  Almeida 
de  Menezes  ,  Cavalleiro  profeG 
fo  de  huma  Religião ,  donde  to- 
dps  >  naófó  íaó  Nobres  ,  ellluí- 
tres,  masPrincipes  ;  e  por  iíTo 
íem  igual  ou  femelhante  ,  qual 
hc  a  preclariííima  ,  e  muitas  ve- 
zes Re^ia  Ordem  de  Saó  Joaò  do 


P 


Hofpkal  de  Jcrrifalem.  Nclla  nao 
ha  nem  pôde  haver  coufa  alguma 
que  oífenda  a  pureza  de  noíla 
Santa  Fé ,  pois  quem  profcfla ,  e 
jura*  deffendella  com  os  fios  da  e£- 
pada,  naò  a  pôde  offender  com  os 
rafgos  da  penna ;  e  quem  dará  mil 
vidas  por  confervar  illczos  os     ^ 
bonscoftumesda  IgrejaCatholi- 
ca  ,  nella  com  os  íeus  efcritos  , 
naõ  havia  introduzir  didames , 
queosmaculaíTem.  Em  tudohe 
Heróico  efte  Toema  ,  e  me  pareceo, 
lendoo  obediente  ao  preceito  de 
VoíTa   Eminência  ,  que  eílava 
vendo  eícrever  ouCamces  as  fuás 
Lufiadas  ,  ou  Sylveira  oíeu  Ivía- 
chabeo ,  ou  Henriqucz  Gomes  o 
íèu  Samfam  ,  ou  Pereira  a  Tua 
UlyíTea  ,  ou  o  Cavai  Iciro  Bote- 
lho de  Moraes ,  e  Vaíconcellos  o 

b  feu 


feu  Alphonfo.  Diminuto  foy  o 
meu  conceito  ,  e  penfamento 
pois  para  elogiar  os  Auguftos 
objeÂos  defte  Poema  ,  nem  baí- 
taõeftes,  nem  os  igualara  acjael- 
le  por  quem  fuípirava o  horror, 
eaíbmbro  do  Mundo  o  grande 
Alexandre  fe  todas  as  Mufas,  que 
tem  produzido  o  Parnafo ,  per- 
tendeíTem  a  coros  decantar  taó 
altos  merecimentos,  haviaõem- 
mudecer  fufpendcndo  as  fuás  Li- 
ras }  porque  lhes  ha viaõ  parecer 
deCtemperadas ,  roucas  as  Cytha- 
raSj  para  celebrarem  o  infinito 
de  tantas  perfeições.  Quando  ef- 
tas  cófundem  por  inacceílveis  ao 
juizo  bafta  o  defejo  de  as  querer 
applaudir  5  porque  fica  o  Amor 
com  vitoria  quando  por  venera- 
ção fe  confeflfa  o  entendimento 

vea- 


vencido ,  e  naÔ  defacrcdita  Ò  en- 
tendido eftetriumfo  da  vontade 
ao  entendimento.  Quem  o  tivec 
fem  paixaõ  bem  íabe  o  que  mere- 
ce eftc  Poema,  eeftehc  o  mais  en- 
carecido louvor  que  a  minha  fra- 
ca comprehcnçaò  lhe  pode  dar. 
VoíTa  Eminência  he  o  Senhor 
que  mandará  o  que  for  fervido. 
Lisboa  Occidental  Convento  da 
Eoahora  dos  Agoftinhos  Defcal- 
ços.  I.  deDefembrodei7  3  3. 

Fr  António  de  Santa  Maria 

OP.  M.Fr.  Marcos  de  Santo  António, 
Qualificador  do  Santo  Officio ,  ve- 
ja o  Poema  inclufo  ,  e  informe  com  feu 
parecer.  Lisboa  Occidental  9.  de  De- 
lembrode  1733, 

Fr.  i?.  de  Lancaftre.  Cunha.  Tei- 
xeira. Sylva,   Cabedo,  Soares» 

i:  bij  APPRO^^ 


APPROVAC.AM  BO  MVitO 

R.  P.  M.  Fr.  Q^íírcos  de  Santo 
í  jintonia  da  Sagrada  família  dos  E- 
remitas  de  Santo  A^oíiinho  Reytoy 
no  Colle^io  de  Santo  Antão  da  "rnef' 
ma  Ordem  QualifícAdor  do  Santo 
O0CÍO  Meíirejubilado  ,  e  Lente  na 
Sagrada  Theologia  ,  e  Examinador 
das  três  Ordevs  Militares, 

EMINENTÍSSIMO  SENHOR. 

p  Ste  Pocmi  que  VoíTa  Emi- 
•^  nencia  me  manda  rever,  e  per- 
tcnde  dar  ao  prcllo  D.  Jorge  de 
Almddads  Menezes,  Cavallciro 
profeflTo  da  Ordem  de  Saó  Joaò 
do  Hoípical  de  Jerafalcm ,  para  fe 
entender  íer  paro ,  c  que  naò  con- 
tem c^nfaalgami  contra  anoíla 
SantaFc ,  oa  boas  coílumss  baP- 

ta 


tá  ver ,  e  admirar  no  frontifpicio 
dclle  o  nome  de  ELR  E  Y  D.  Joaõ 
V.  ISIoíTo  Senhor  qneDeos  guar- 
de ,  e  fer  oíFerecido  a  Sereniffima 
Priftceza do Braíil ,  cnjorerpeito 
fem  violentar  as  vontades  de  feus 
vaíTallos  ,  concilia  nelles  tanto 
os  acertos  darefaò  ,  quebaftaef- 
tar  nefte  píípel  efcrito  o  íeu  nome 
Augufto  ,  para  naõ  fe  encontrar 
nefte  Poema  o  mais  leve  defeitOi 
caílim  julgo  fer  digno  da  licença 
que  pede.  Saho  tamenjemper.  &C. 
VoQa  Eminência  mandará  o 
que  for  fervido.  Collegio  de 
Santo  Agoftinho  de  Lisboa  Oc- 
cidétal  24.  de  Dcfembro  de  1 7  3  3 . 

Fr.  Marcos  de  SaíiIo  António. 


Viftas 


VIftas  as  íiiformáçõôs ,  pode-fc 
imprimir  o  Poema ,  que  íe  a- 
prefenta  ,  c  depois  de  impreíTo 
tornará  para  fe  conferir  ,  e  dar  li- 
cença  que  corra  ,  íem  a  qual  naó 
correrá.  Lisboa  Occidental  26. 
de  Deíembro  de  1 7  3  3 . 

Fr.  R.  de  Lancaflre.  Cunha.  Tei- 
xeira. Sylva.   Cahedo.  Soares. 


DO  ORDINÁRIO. 

Ç\  Revcrendiífimo  P.  M.  Bar- 
.^^  tholom;u  de  Vafconcelos 
yeja  o  Poema  de  que  íe  trata ,  c 
informe  com  íeu  parecer.  Lisboa 
Occidental  8.  de  Janeiro  de  17  3+. 

Gouvea. 


"Tf- 
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jíppmvyícjM  DO  Mvm 

R.  P.  C>Vr.  B^.rtkolctn€H  de  Vaf can- 
celos Religtojo  daCowfAnhiadeJe'' 
fus  Lente  de  Prifna  de  Tkecltgia  do 
Siminario  de  SaÕ  Pútrido  Exami' 
riAdor  Synodal  da  R  eUçaÕ  Pamar- 
chal  Confe^or  aãual  do  lUuftrtfJimOy 
Reverendiffimo  Senhor  Pétriarcha , 
Académico  do  Numero  da  Real  A- 
cademiada  Hiíioria  PortugueZja. 

ILLUSTRISSIMO.E  REVERENDÍSSIMO  SENHORJ 

Ç\  Poema  ,  que  nas  reciprocas 
^^  entregas  das  fcmpre  Auguf- 
tas ,  e  Screniílimas  Princczas das 
Afturias  ,  c  Braíil  compoz  D. 
Jorge  de  Almeida  de  Menezes, 
fendo  pclla  Mageftade  do  aííump- 
to  o  mais  Heroyco  >  pella  hcroy- 
cidade  ,  eeíclarecida  nobreza  de 
fcu  Authornaõ  he  menos  Épico. 

Nelle 


Ncllc  íe  admiraõ  íinguíaftnaitre 
ligados  aquelles  extremos  ,  que 
por  maravilha  ,  ou  milagre  íe  a- 
chaõ  unidos  :  o  forçado  docon- 
foantc  com  o  efpontaneo :  o  cuní- 
tante  do  eftiilo  com  o  corrente  :  o 
abundante  das  palavras  com  o  eí^ 
colhido:  o  elevado  dafrafecom 
o  cadente:  ocopiofo  da  narração 
com  o  fuccinto :  o  agudo  das  fen- 
tenças  com  o  j  udicioíb ,  e  com  o 
grave :  o  li  vre  do  difcurío  com  o 
encadeado  :  o  profundo  do  con- 
ceito com  o  perfpicuo :  vendofc 
com  aííombro  praticado  aquelle 
nunca  bem  apprendido  docu- 
«nicnto. 

<j   Seja  o  conceit<i  fundo  , 
""    Mas  ^pofa  entendello  todo  o  Mundo. 
í».     Oatros  Poemas  poderão  ap- 
plaudiríe  com  mais  clamor,  ne- 
3ÍÍ3ifl  nhum 


nhum  com  mayor  acciámãçaô'  : 
outros  fahiraò  de  mayor  volume, 
nenhum  de  mayor  pezo  :  outros 
íeraò  de  mais  folhas ,  nenhum  dè 
mãls  letras:  de  mais  cantos  ,  ne- 
nhum de  mayor  encanto  ,  nem 
mais  decantado;  de  mais  outavas, 
nenhum  de  mais  quilates.  To- 
das faõ  outavas  do  mais  fino  ouro 
as  defte  Poema  ,  que  no  Rio  da 
prata  da  mayor  eloquência  fedef- 
cobre  mina  da  mais  au  rea ,  e  acrí- 
folada elegância.  Outros  fe  acre- 
ditaó  poeíia  pella  audácia  de  fin- 
gir, eftepella melodia,  eventa- 
gem  de  cantar :  com  a  brandura , 
e  fuavidade  do  veríb  correm  pare- 
lhas o  impetuofo ,  e  o  ardente  do 
efpirito  5  qualidades  naô  menos 
propriasdosalumnos  deMaltha, 
que  do  Pariiafo.  Quizrjnoftrara 
'*^  c  Au- 


Autor\  que  também  ha  em  Mál- 
tha  Apollo  ,  e  no  Parnaío  Mal- 
thez  ,  e  que  em  huma  ,  e  outra 
profiílàò  pôde  jaótar. 

EflDeus  innobis  ,  agitante  calefci- 
mus  i  lio  ^ 

Jmpettis  bic  Sacr afemina  mentis  ha- 

Taõ  calificado  panegyrifta  naó 
foy  a  menor  felicidade  de  taò  Al- 
tas ,  c  Soberanas  Princezas  nas 
fauftiílimas  entregas  ,  ou  aufpi- 
çios  de  feus  Hymincos :  para  naò 
terem  que  cnvejar  nem  a  Lavinia 
o  fcu  Virgilio  ,  nem  aPorferpina 
o  ícu  Claudiano.  A  ambos  ven- 
ce D.  Jorge  de  Almeida  de  Me- 
nezes ,  e  jà  no  íeu  mefmo  aflump» 
to  canta  íeguramente  a  VICTO- 
RI  A.  Animado  de  taõ  Regias 
Mufas ,  que  íaò  todo  o  íeu  alvo , 

oa 


ou  ínfluidõ  de  taõ  celeftcsUrías  i 
mayor ,  e  menor ,  que  íaó  todo 
o  feii  Norte,  como naóhadc tri- 
unfar ,  remontandofe  fobrc  as 
mefmas  cftrellas  >  efte  melhor 
Cyíne  deApolIo,  ou  eftame- 
Jhor Águia  de  SJoaóJerofolymi- 
tano  !  fera  injuria  domefmoSaó 
Joaó  ,  e  do  melmo  Apollo  ,  e 
naõdehumfóApollo,  nem  de 
hum  fò  Joaó  ,  que  íè  naó  impri- 
ma hum  Oráculo  taó  Divino ,  ou 
naõ  fe  de  á  luz  hum  Poema  taõ  fa- 
grado  }  como  o  íeu  mefmo  ob- 
jecto j  c  taó  digno  da  eftampaí 
comoelle  a  he  de  Teu  Autor.  Efte 
o  meu  lentir ,  e  naó  fou  mais  am- 
plo em  me  explicar,  porque  tudo, 
o  que  íe  pode  dizer ,  he  curto,  e 
o  preceito  de  VoíTa  lUuftriííima 
Reverendiííima  a  que  devo  logo 

cij  obe- 


obedecer,  he apertado.  Saõ  Ro- 
que 9.  de  Janeiro  de  1 7  34. 

'BaríholomeHdeVafconcelos, 

T)  0'deíè  imprimir  o  Poema  de 
■*"  que  fetrata  ,  e  depois  de  im- 
preíTo  tornará  para  fe conferir,  e 
dar  licença  para  que  corra.  Lis- 
boa Occidental  i  o .  de  Janeiro  de 

1734. 

GoHvea. 

■Ill'  ■    I— — — — I      11  ■       11  I  I  ■ i<  III   III    ■   I    II 11 

DO  PAC,0. 

Ç\  P.  D.  Joíeph  Barbofa  da  Di- 
^-^vina  Providencia,  veja  o  pa- 
pel de  que  íè  trata  ,  e  interpondo 
íèu  parecer  o  remeta  aefta  Meza. 
Lisboa  Occidental  2 1 .  de  Janeiro 

dei73+. 

JPereira»     'Teixeira» 


'jíPPnoDJCjM  DO  Mviro 

R.  T.  ,^.  T>.Jofeph  "Barbofa^  C.  R. 
da  ^i^vina  Previdência  j  Exami^ 
nador  das  trcs  Ordens  Militarei 
Chrroniíla  da  SereniffimaCaJa  d$ 
Bragança  ^  Académico  do  Nume* 
ro  da  Real  Academia  da  Hiíioriá 
PortugueZja. 

SENHOR.         5 
P  Or  Ordem  de  VoíTa  Magefta- 

de  vi  o  Poema  Heroyco  ,  com 
que  D.  Jorge  de  Almeida  de  Me- 
nezes, írofcíTo  doHabito  de  Sa5 
Joaó  do  Hoípital  de  Jerufalem 
defcreve  afelicijjima  jornada  de  El* 
i?  ey  D.  JoaÕ  o  V.í^ojfo  Senhor  nasplaur 
fmeis  entregas  dasfempre  aJuguflas ,  i 
Serenijjimas  Trtnceaas  do  Brafd  ,  e 

itéslurias  ,  e  nellenaóachcyccu- 


fa  alguma  que  fírsra  de  impedi" 
mento  para  fe  lhe  dar  a  licença  que 
pede  para  íc  imprimir.  De  dous 
appellidos  taò  illuftres  ,  cujos 
herdeiros  concorrerão  em  todas 
as  idades  para  a  gloria  defta  Mo- 
narchia  ,  huns  com  a  efpada ,  e 
outros  coma pen na  ,  naõfe po- 
dia ,  nem  devia  de  efperar  huma 
obraefçritaíemaquella  decência, 
que  fendo  huma  das  partes  muito 
rccommendada  em  todo  o  géne- 
ro de  compoíiçaò  ,  naô  fey  fe  he 
igualmente  obfervada.  VoíTa 
Mageftade  mandara  o  que  for  fer- 
vido. Lisboa  Occidental  nefta 
Caía  de  NoíTa  Senhora  da  Divina 
Providencia  de  Clérigos  Regu- 
lares IO.  de  Fevereiro  de  1 734- 

i '  '  -         V.  fofeph  'Barbofa  C.  R.     « 

Que 


QUe  fe  poíía  imprimir  viílas 
.as  licenças  do  Santo  Officio, 
e Ordinário,  e depoÍ6 de impreí^ 
ío  tornará  á  AJ  eia  para  fe  confe- 
rir ,  'c  taixar.  Lisboa  Occidental 
4.  de  Janeiro  de  1734. 

Pereira.  Teixeira, 


TT"  Ifto  eftar  conforme  com  o  o- 

^  riginal,  pôde  correr.  Lisboa 

Occidental  1 6.  de  Abril  de  1734. 

Fr.  R.  de  Lancaftte.  Teixeira.  Sylvaí 
Cabedo.  Soares, 


TT  Ifto  efíar  conforme  com  o  o- 

'    riginal  pódc  correr.  Lisboa 

Occidental  1 7.  de  Abril  de  17  34. 

Cowuea, 

Tai- 


-tT-l 


^s* 


v^ 


yO 


*^ 


Pagri 


POEMA  HEROYCO: 

I  (ra, 

A  ntar  quizcra  hoje  em  voz  íono-  r^poBi 
DoLuritanoHeroeemprezarara,s*^'S 
Mas  como  poderey  cò  voz  canora , 
SjCõ  hú  rouco  clarim  dar  voz  taõ  clara : 
Fallando  de  hum  tal  Rey,  que  o  Mundo  adora, 
E  em  verío  decantar  a  luz  preclara  , 
Defte  Alexandre  Magno  Lufitano, 
Adorado  do  Reyno  Caílelhano. 

A  Mas 


POEMA 


II 

Mas  vos,  luzido  Deos,Pafl:or  querido, 
JjJ"*"Que  em  carroça  rodais  de  luz  brilhanie. 
Hum  eílylo  me  day  alto ,  e  fubido , 
Qual  requere  efta  empreza  relevante: 
Là  deíTe  quarto  Empyriotaõ  luzido , 
Soltay  os  diques  de  criftal  confiante  , 
AífimdeíTa  vejais  Nynfa  adorada , 
De  louro  em  Gyrafol  fua  fé  trocada. 


.03 


III 


Manday  ao  fraterno  Coro ,  q  meinftrua 
Verfo  fuave ,  brando ,  e  fervorofo , 
Com  eítylo  elegante ,  que  me  influa 
Hum  louvor  feftival  ,  armoniofo  : 
Defte  Cefar  Augufto  a  gloria  íua  , 
No  compallo  de  rima  primorofo, 
Porque  aílim  que  chegou  ,  e  appareceo, 
Foy ,  e  vio  ,  e  voltou ,  e  aílim  venceo. 

l^lÃ  Jx  Chegarão 


HE.ROYCO.  |& 


*  fs) 


Chegarão  do  Monarca  eíclãrecido'^(c)  (e) 

Suas  heroycas  fombras  a  aviftar-fe ,  ^^l** 

Quando  a  bcllica  Praça  com  ruido ,  (d)  ^  gr 

Por  bocas  de  metal  moftra  alegrar-fe ;  de  aia 

Com  repetidos  eccos',  ezonido,  "-*» 
Os  fogoíos  corifcos  a  oftentar-fe , 
E  toda  a  plebe  em  vozes  repetia , 
Viva  defte  Alexandre  a  hierarchia. 

V  fl.lvsfii.1 

Vivaõ  do  noíIoREY  fuás  grandezas  J     ,    TÍ 
Caftella  exaggere  as  íuas  glorias , 
Conheça  a  Gallia  em  fi  m  delle  as  proezas. 
Cantem  no  Império  já  delle  as  viátorias : 
EíTe  povo  Britannico  as  finezas ,  è 

E  o  noflo  Portugal  conte  as  hiftorias ,    ^  - 
OMundotodojàdigaconftante,  ■  " 

Que  a Cefar,e  n  Alexandre  he  íemelhantc.^ 


I 


Aij  Falle 


4j  PÕEM  ã:  h 

(e)  ^  VI 

w/^í     ^^^1^  o  clarim  dourado,  e  deftimido(e) 
diSrre  ^^^^  ligciro  monftro ,  com  que  canta, 
fà«3o.Em  mil  línguas  de  applaufo  dividido , 
«jd^rOP^  ogeraluniverfo  todoefpanta: 
àvifta,fe  Deite  Reyo  valor  mais  applaudido  , 
^nw  Que  he  maior  que  o  feu  ,  que  fe  levanta  , 
£[J'e.  Reípeitado  do  Orbe  geralmente  , 
»«"«  Da  Urfa  Glacial  ao  Cancro  ardente '» (f) 

io,  accUmtndo  u  proezas  do  Sol  Luíicanoi 
(()  De  polo  a  polo  Âtâico ,  c  Anurâico. 


(S) 
Oâavial 


VII 


f^d«         Novos  bronzes  Liíipo  lhe  levante, 
Emper». Eftatuas  milElifiajà  lhe  entalhe, 
BíTno.  A  memoria  Oótaviana  fe  adiante ,    (g) 
^^"d!  E^deftenovo  Augufto  a  embaralhe  : 
façanha,  A  de  Criíipo  fique  muy  diftance  , 
Sde,  O  applauío  em  Cleantc  jà  lhe  falhe  ,  (h) 
referem"  Lavrc  ícu  noiTie  em  ouro  Praxiteiles  ,  (i) 
vario»    Em  lenços  o  debuxe  o  grande  Apelles. 

^(h)    Cleaatc ,  e  Criftpo  ,  fora5  honacns    muy  doutos  nas  hnmanas  letras» 
(O  Praxiteiles ,  infigne  abfii*»: ,  caj»  fifaa  lerá  ,etera*  ,  alEm  como  a  do  grande 
AppdleS'^  pel«  pintura.  Íi^V  AS 


H  E  R  o  Y  C  O. 


VIII 


A*s*onze  cmeya  do  dia  aflignallado , 
DelTe  primeiro  mez  do  grande  Jano ,  ; 

Sendo  dezoito  delle  jàpaflado. 
Em  que  a  terra  vè  jà  primicias  do  anno :  í 

Em  dia  de  hú  Rey  duas  vezes  coroado,  (k)s4ó 'om 
Que  em  glorias  refplandecendo  ufano ,  '^1°'^^ 
Dos  que  feguem  a  Seita  de  Câlvino ,  D.na. " 
A  J ESUS  defendeo ,  Verbo  Divino. 


marca»; 


IX 

Sahioo  claro  Monarca  conduzido, 
Do  íeu  glorioío  Império  acompaniiado. 
De  toda  a  Regia  Prole  ennobrecido,  ^ç 

Enamayor  grandeza  exaltado:  ^^"j 

Emhú  carrotriumphalo  mais  luzido,  (l)cartoç» 
De  outo  brutos  domefticos  levado ,  ííi"í 

Qual coftuma nafcer luzente  ,  e puro ,         TL^ 
Eíle  Pay  do  rapaz  pouco  maduro.  fcu  mha 


f  .íf  9  E  MAS 

X 

Difpw..  Veíliofe  o  velho  Rey  de  grades  raybs ,  (1) 

tmre  •  *  ^^^  ^^y  ^^  ^^  enve)  ofo  do  q  ue  via ,  i 

i"$o*,  Suípenío  para  o  curío  com  acf mayos ,       ) 
rav«!  E  olhando  para  íi ,  aíllm  dizia : 
«j.T.   Para  que  fiz  eu  jà  tantos  eníayos , 
íoi«""Erperandoavi6toriadeftedia>  > 

^51,'"^*  Se  abatido  fiquey ,  e  já  rendido  " 

no  fe«  A^s  forças  de  outro  Rey  eíclarecido  > 

Occafo.  "  •' 

XI 

Eu  que  Planeta  íou  o  mais  brilhante  , 
Eu  que  das  Nimphas  fou  o  mais  querido , 
Eu  que  dos  Signos  fou  luzido  Atlante, 
>.     Que  das  Efpheras fou  mais  applaudido  : 
Eu  que  dos  prados  fou  o  feu  gallante , 
Eu  quedos  mares  fou  bem  conhecido. 
Que  naõ  pode  íem  mim  haver  vivente 
Em  Occafo ,  Meyo  dia,  e  no  Oriente, 

Porem 


H  E  R  o  Y  C  o.  f 

XII 

Porem  vendo  agora ,  que  me  efcufa ,  Aríur. 

O.Muridotodojàminhaaííifteacia,   .„  J^j!^'^« 
Qiial  Alfeooscriftaes  de  Aretufa,  '    [m]»™»  ' 

Me  convertem  de  todo  a  huma  abíencia :  ^onv«í 

EnlacemeacabeçadejMeduía,  [n]  ^f*^^ 

Para  mais  me  encantar  a  paciência ,  pfca  def. 

Do  Portuguez  Alexandre  eíías  luzes ,  poS! 

Claros  íepulchros  faô  de  meus  capazes.  "^^•p*'* 

de  Alfeo ,  que  pôr  ella  fe  perdi*^  Nat,  Ctiid.  elle  fe  convcrtco  cm  rio ,  e  fe  vcn  a  ajuntar 
com  ella  em  Saragoça. 

(n)  Medufa,  Nyníi  bellilGnia  ,  pelo  defsato  ,  que  fez  ao  Tín  pio  de  Minerva  com 
Neptuno,  lhe  converteo  a  Dco'a  os  cabeiles  da  cabeça  eir  c(>bris,  por  ítretn  ciuTa  do 
acceíToi  etinhaõ  tal  propriedade  depois  defia  n.ct£mcrfcll ,  que  (cnveiiiaô   tni  (cdm 
quem  pari  eilts  clhava,  7h*at. 

XIII  (o) 

Faiiao 

E  tu  ,  ò  Muíeo  ,  Heroe  eíclarecido,  (o)  |^^^«™ 

Por  único  Alexandre  reípeitado  ,  ««he.  * 

Magnânimo ,  luzente ,  e  entendido,  •^tí^ 

Hoje  do  Mundotodo  es  laureado:  jj^2 

De  mim  meímo  também  esapplaudido,  zimen,' 

Hoje ,  fendo  de  mim  meímo  envejado,  '***' 
Porque  íabe  eíTa  graça ,  e  formofura, 
irazer  paz  co  a  enveja ,  e  co  a  ventura. 


vos 


POEMA 


XIV 

&i!eom     E  VÓS  flamantes  Aftros,  que  tive^fteSjíp) 
«ahAf.  T^nta  parte  na  gloria  defte  dia  , 
[[^*^^-Sequiolbs  naô  ficais ,  pois  merecefteS' 
pois  .'i.  Ver  do  Sol  de  Alexandre  a  biíarria  .* 
nlKlr,  Águias  fuás  íois  já  pois  vos  fizeftes , 
*  J«°'Teftemunhos  fatais  da  valentia 
ttjm   Defle  Sol  Lufitano ,  deíle  Marte  ^ 
osoíu!  E  deífc  único  Rey  em  toda  a  parte. 

fitano. 

^^"^^  XV 

CaJIiope  ^ 

a  pri- 

"fno.     Tuó  bellaCalliope  adorada,  (q) 
▼e  Ha.  Amada  Mufa  minha  engrandecida , 
f«aCo°  Entre  todas  as  mais ,  mais  venerada , 
'*'•      E  por  coroa  de  todas  applaudida : 
Foy  o  Sahe  jà  com  tua  voz  bem  entoada , 
Reywm  Muía  miulia  Real,  Mufa  entendida , 
vivas  ac»  Cantando  defle  Rey  de  Elifia  bella , 

clamado      .,  Ir»  i/^/lil/ 

daNaçaó  Acciamaçoens  do  Reyno  deCaitella(r) 
^^  Affim 


H  E  R  o  Y  C  o.  ^ 


XVI 

Aflim  fallava  ApolloneíTa  esfera, 
Abíortojà  de  todo,eíuípendido. 
Por  ver  hoje  illuft  rada  tanto  a  Era , 
DeíTas  que  tinha  vifto,  e  mais  ouvido: 
Vèfe  adianta  nefta  a  Primavera,  (s)  °  ^ 

Kas  gallas  a  grandeza  do  fobido ,  gau«  sa 

Na  variedade  em  fim  de  muitas  cores  ,       hX 
jFeyto  o  Caya  jardim  de  variâs  flores ,        '^^^ 

rv,  fervíori 

Ouviraõ-íe  os  eccos  là  nos  montes ,        ***"*^ 
R  etumbando  as  vozes  cà  nos  valles , 
Alegres  os  criftaes  das  claras  fontes ,  ^ 

Naòíentiaò  dos  tempos  jàfeus  males:  |     , 
Soavaò  os  clarins  nos  Orifontes , 
Com  o  parche  eftrondofo,e  feus  timballesj 
Aceitando  o  Leaõ  a  paz  contente ,    „ 
Das  clariífimas  Armas  da  Serpente. 

B  Abrirão- 


z',       .<]^  o  E  M  Aã  m 

XVIIl 

Abriraõ-íe  eílas  portas  do  Erário,,  (t) 


Chega* 

'//  *f  Que.eícondiaô  em  íi  tantas  grandezas , 
des  tan-Com  h,um  nunca  ja  mais  viltoíumano  , 
«efmo  Se  aviftaraôos  ReySi'eas  Altezas: 
tempo   Ni^  ficarão  fuípenfos,  que  ordinário, 
eoBtrai  Semprçaos  goftos  fuccede,  ou  às  triftezas^^j 
'Sw^ai  Mas  com  doces  prizoens  oamor  deu  laço^, 
Stíov  Na^fiíi^s  ligaduras  de  feus  braços. 

la^ó ,  que  parece  foy  poato  fy fico ,  e  Matemático  i  e  fc  ealaçaraó  com  cor<ÍÍMi  affeâ^ 
por  kvÃ  grande  cfpaço, 

XIX  ^ 

,      Eípaço  grande  foy,  que  fufpend  idos 
ç.'  Os  deteve  ofeuamor,  etaô  ligados,  ^ 
Veodo  Com  ternuras  de  aftedos  já  mais  cridos, (u) 

u  Corte»  r>        ■     ■  t  rr     \ 

aos  feuíEm)U!zos  prcíentes  ,  e paliados: 

Princi        ~ 

pes  m 


'L  Q.^ie  contentes  de  os  ver  aílim  unidos , 


» 


amorofa  Seus  olhos  de  alegria  aílignalados 
•IgruVTeftemunhos  fieis  faò  deftas  glorias , 
yír*  .0.^^  os  dous  Q^uintos  Reysdeixaó  ásme- 

[morias. 


^  Dividi- 


XlíXX 

Dividida  a  contenda  dos  afifei^  os'p  A 
Cada  hum  tomou  logo  o  feu  aíTento  ,      Cf 
Só  os  ânimos  naô ,  porque  inquietos   nnD 
Viaemfi  cada  qual  feu  penía  mento: 
Porém  todos  iguaes ,  todos  diícretos , 
Cada  hum  de  perfi  em  tudo  attenta >  - . 
Ponderando  a  mais  fina  concordata^'    ' 
Peita  em  honra  da  fé ,  liga  ,  que  os  ata. 

,- Seguiofelogo  pois  aaffírmativa,  (v)  a^Iaí 

Càdà  hum  íeu  claro  nome  deícic veo ,  '^J^^^ 

Acçàó formal  de tododecifíva ,  tad«  os 

Que  os  foberanos  dons  foitaleceo :  Ejaft 

Toda  a  Corte  Real  da  comitiva    (x)  iS*"í,''' 

Suas  vcneraçoens  aos  R  EYS  rcndeo,  noffos 

Osculandoa  maòclaiada  Princeza,  ^""m 

Bebendo nedar  puro  nefta  eropreza.  ^^!^ 

tos  que  iviaó  de  Jà  ficar ,  ç  n«s  (^ue  pira  cà  vitríó  ííT^raraó  (S  Ma^tílÉdcs  CaihoJjc-s,  cem 
t  rocfina  fiiperioridicle. 

(x)  Entrou  a  Corte  de  Portugal  a  reconhecer  a  Tua  PriBccfa^  ret trcnciacdo»»^  cbci^^n^ 
ioçlbc  a  p^õ ;  c  o  mcfmo  fez  a  C<  ric  CaiKol  ca  à  fua^ 

-^  Bij  Aca- 


^  .PÕEM  A 

xxu  : 

Acabadas  de  todo  as  ccremonias  j 
De  a6to  taô  folemne ,  e  mageftofo , 
Concorrerão  depois  varias  hiftorias , 
Ediííe  cada  hun  fico  laudoío: 
vImL Servirão  logo  os  braços  de  colónias ,  (y) 
queànu,  Prifocns  úo  feu  amor  mais  anciofo, 
l^íL  Que  hum  retiro  cruel  fendo  forçado, 
lÍTdws.  ^^  íufpençaôdos  pès ,  do  amor  cuidado. 

fiern.  e  tSis$  fe  o*ó  rcfolvMÓ  i*  Au^&as  Migtfttdei  t  «pirtar  hsBias  daf  ovtru. 

XXIII 

'1  '  ■'  -  ? 

fz)       Viraõ-fe  todos  juntos opprimidos ,  (z) 
Kiri!  í^eíTe  fero  verdugo  da  faudade .  ' 

Masheo  AíTomoufe  as  janellas  dos  fentidos , 
í^íó  ar.'  Humas  moftras  legais  da  lealdade : 
ídm»  ^  A 1  J^f^r  em  dilúvios  derretidos  , 
«lie f«. Pérolas  congeladas  da  humidade, 

como  "i*  -  -  -  - 


como  "«•  r>  1  -  •  1 

zem  o*  Parto  do  coração cujosardores , 

ores. 

apar< 


w'°'ffo  He  ^  íneímo  pifcina ,  e  fragoa  amores. 

delle  aiCc'^  ^'  operações  dos  ^fFeiãot ,  feguodo  M  MOtif ot :  q  n^ó  cr«  pequeno  o  do 

De- 
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XXIV 

,  Deimprovifo  eiTa  Juno  Valeroía ,  [a]  ^a) 

Minerva  íacra ,  Palias  eloquente  ,  *^'2;'* 

Bellona  fempre  em  tudo  a  mais  briofa  >  R*»»»» ' 

Naíufpençaomayor ,  no  mor  repente:  c»,vtaii 

Pegando  na  Aflucena ,  cuja  roza  Jj^.jff* 

Lheveftiaíeusluftresaopreíente,  ^«  «saí 

Pela  dor  da  abfencia ,  em  que  viíinho  ^  ir"ido! 

Via  de  novo  amor  novo  caminho.  l"*J^ 

da,  fe  retiros  cé  uJ  pre(r«,4  mtl  íoj  vifta,  kvuido  pcUa  nnó  «Aognftt  Princesa  deAAurii»; 

XXV 

Voltarão  logo  todos  de  improvifo , 

Satisfeitos ,  e  alegres  ,  mas  faudoíos ,    (b)  ^^^K 

Do  Caya  os  campos  laò  hum  paraifo ,  p«.<i«« 

De  Arvoredos  moviveis ,  e  viíloíos ,  mluí: 

Mimo  íaò  )á  de  Flora ,  em  prejuizo ,  f°J°'*^^ 
DeíTe  fero  Deos  Marte,em  que  os  Efpoíos,  noàot^ 

Lhe  trocarão  a  forte  em  feliz  cazo ,  íceur!^" 

Daquella  que  já  foy  funefto  occazo.  J^J,^/^ 

çreyo  di  p»  >  «Subtltciílt  plot  Pf  iocipci  Eff  ofçt^ 


En:        -^ 


U  *0O  E  M  A 


^  í 


XXVI 

Entroa  o  rioífo  Alexandre  triumfantJ , 
NeflTa  chave  fiel  do  fea  Império,      [c] 
Aeithde  Elle  igualando  ao  Sol  no  radiante , 
í:S  Ella  lufida  Eftrella  do  Emisferio : 
J^'^'^'}^*^;^  Elle  louvando  a  Deosno  inceflante  , 
yiàz]t  Ella  ao  mefmo  Senhor  pelo  myfterio , 
*"'"•     De  fever  já  de  todo  aliviada, 

Ds  huma  forte  prizaõ ,  Praça  fechada.     . 

XXVII 

EmVcJ      Ao  Sacro  Domoforaóconduzidos ,  (d) 
**fç'J^f^Porhum  Sacro  Collegio  acompanhados , 
cantoao Sendo  úq  hum  Parriarcha  recebidos , 
Sr^  E  dogrande  Archetypo  abençoados : 
ms*u  Rendendolhes  as  graças  entendidos , 
-  sédaci.  Com  louvores  de  Hymnos  entoados, 
vLim  E  voltando  ao  íeu  Paço  íem  demora , 
Mag"í;  Mia  graça  de  Deoscoabella  Flora. 

Udci  Augaftas|a  ella  chegarão. 

'      -  Al- 
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XXVIÍI 

Alguns  dias  que  ali  fe  detiveraô ,'    " '      Na%i 
Q  ue  do  eftado  as  raí oens os  obrigava ,    (é)  "'^°^''« 
Moltrar  aos  do  leu  amor  tabemquizerao,maraó 
Que  Ds  íeus  peitos  amantes  lhes  ditava :       ^^J^ 
Duas  vezes  íeviraó ,  em  que  tiveraô ,  J  f"*'» 

Coíi^rçncias  muy  úteis,  que  o  amor  dava ,  p»idF 
Demuíicasíuaviíllmasdifcretas,  ["'p°j 

Tendas  de  apparadores ,  e  cubertas.  «* «  ' 

XXIX 

Là  neíTa  Imperial  torre  fe  ouviaõ    (f)  ccosdç' 

Os  armonicos  veríos ,  que  entoa vaò ,  lomí£ 

Os  Planetas  alegres  fe  moviaò ,  j^»  "^ 

Os  doze  fignos  Ccleíles  repica  vaó :  «íVcmal 

[Com  brando  Zeph yro os  aresíe  búlliaõ ,  íS' 

OsmuílcosdeFlorafe  aJegravaô,  "'"''í'' 

^As  correntes  do  Caya  muy  plauíiveis ,  "««,eefc 
'  -terra  de  alegrias  já  mais  criveis. 


tes  dus 
mais  \^r<; 


De 
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iiXXX 

Declinava  o  farol  da  quarta  efphera , 
Por  três  partes  dodiaterpaíTado  , 
llluftrando  de  luzes ,  quem  fó  era 
(g)    Luftro  das  meímas  luzes  acclamado: 
*m"?u»  Thetis  }á  muy  íaudoía  dezeípera , 
'íJ^j^^JLà  no  monftro  marinho  alentado,  (g) 
os  coro»  Mas  o  grande  farol  do  firmamento 
daM«fi.  ^Q^  ^^^^  Impérios  ferve  de  inftrumento. 


o* 


XXXI 

toía"cÍ!     Nefta  í ufpençaô  grade ,  em  q  os  prazeres 
u^ftz  ^ ^o^°s  tinhaò  já  muy  divertidos , 
s«itoA.  Da  muíica  o  íabor ,  e  os  mais  averes ,      O 
f£a"  Nefta  ultima  vifta  dií pendidos  : 
J*^"^,Seu  amor  ficou  firme  em  feus  quereres ,  [h] 
coaefte  Acçao  mu/ íiugular  entre  entendidos ,   ^ 
niTtt.  Brilhando  jade  Joaò  o  Sol  luzente 
O-  ^'^  ^^^*  ^^  Leam ,  íigno  Eminente. 


-A 


Dei- 


HEROYGO.  m 


XXXII 


^A 


Derpcdidos  de  todo fe  voItara5 
Para  o  Biípal  Palácio ,  em  que  aíliíliaõ, 
Dando  tempo  ao  tempo ,  em  q  ordenarão 
Todas  as  de  mais  coufas ,  que  queriaò : 
Para  a  ViUa  de  Flora  íe  appreftaraò ,  [i]      AbfènJ 
E  da  forte  Cidade  íefahnaò,  JS^ 

Deixando  íaudofa  ,  entre  contente  ^  <"*'>'"° '• 

Defí^e  bem  que  gozara  jà  abíente.  k  viçol 


0) 


fa. 


XXXIII 

Chegados  como  digo  á  illuftreVilla,(k)^^*f  * 

Antiga  refidencia  de  íeu  Eftado ,  viiuva 

Em  que  a  cafa  Sereniílima  eítilla  àt»D^. 

Impetrar  de  Dianaodezenfado:  ^^^^^^ 

Ella  íempre  obíequiofa  em  fervilla ,'  jou  «ní 

Por  íercreatura  fua  no  illuftrado ,  timlnto 

A  Deoía  lhes  aíTifte  muy  goíloza  ,  ^''^'^ 
Na  inquieta  batalha  deleitoza.          l 


Aq>u 


is  POEMA 

XXXIV 

Nepmno     Aquí fc  dctiveraô  alguns  días ,  (1^) 
m»r'  í  Com  o  alivio  da  caíía  taó  baftante , 
deve«vEnchendo-osa  Deoía  de  alegrias, 
p."oSe-  Que  Neptuno  com  Júpiter  tonante : 
faméa  ^^^  avançarão  também  nas  montarias , 
FrScifcoFazendoas  cada  hum  taô  importante  , 
íuTsctíf»  Aponrandolhe  Júpiter  íeus  rayos  , 
^inaia.  £  jsleptuno  nas  aguas  íeus  defmayos. 

biaó  os  Viados  a  morre  ,  fentiadofe  feridos  dos  fogofos  rayos  do  Deos  Júpiter  j  que  fe  d<ve 
entender  pelo  Senhor  infann  D.  Antoni*. 


XXXV 

Aaoguf-     Efía  luíida  Pedra  Diamantina  ,  (m) 
wMdoi^^e  Narcizoprecioía  Margarita, 
Brazis  £)q  vergel  de  Joíeph  bella  bonina  , 
»ai$    Da  Alva  Eftrclla ,  e de  Apollo  dita : 
l'^m  VíouGom  ella  a  Deofa  de  amor  fina , 
Katon  Com  luíidos  acertos  a  acredita , 

,d0S3C0«  1  1  /-  I  •  • 

eihos  na  Intentando  douslimples  animais  , 


■carreira 


■  Peliafuga  eícaparem  dos  criftais. 

^   '  Nefta 
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XXXVI 

Nefía  feliz  campanha  divertida,    (n)  m«Í 
Com  que  o  mimo  do  monre  os  convidava, "":[' ' 

Logrando  da  efpcíTura  a  íempre  havida,  «ze»,e 

Abundância  de  goftos ,  que  lhe  dava :  £« 

Cinco  Soes  os  dereve  efta  batida ,  J^-^"" 

E  com  mufica  a  Deofa  os  regalava ,  mato. 

Porem  era  forçoía  a  íua  abfencia ,  ^Z*^, 

Para  Elyíia lograr  fua  influencia.  "°"'»*! 

/  o  ^        aade 

monfiraoía  grandeza  ,  aiè  ali  vifta  >  o  Stnhor  Infacte  D.  Francifco  matou* quatio. 

XXXVII 

(o)" 

Abfentes  )á da  Deoía ,  e  defpedidrs,  (o)^^^^^ 

Em  dous  campos  belliffimos  formados ,  m»  gcr- 

Por  diverías  eftradas  divididos ,  S'fW 

De  Alexandre  o  Sol,  de  Flora  os  Prados:  "j^"'*^^ 

Ambos  prudentes  ,  fabios ,  e  luzidos  i  «í«d, 

Foraó  de  outra  Cidade  aviftados ,  p"1dÍ 

Achandoíe  eíles  campos  igualmente,  ^"''*' 

JDe  vivas  repetiaos  de  outra  gente.  R»ir.i>* 

por  OU; 


Cij  J: 


tra« 
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XXXVIII 


Chega.      Jà  do  Sol  de  Alexandre  a  influencia,  [p] 
'  JJ*Chegou  a  perceberfe  em  a  Cidade^ 


raá  a  Ci« 

da4c 


Ev»r«,  Aq uai  cabeças  tem  por  excellencia , 


em  CUJO 

r 


ortico  Armas ,  que  l  he  quiz  dar  a  liberdade : 


Do  Sem  medo  fatal ,  cuja  potencia 


fe  vè  hu 

CavaU 

leiroAr.  O  feu  nomc  deixou  á  longa  idade , 
hc*osr'álJà  o  do  primeiro  AíFonfo  ,  em  tudo  eterno, 
do°em*Tinha  o  de  Alatar ,  no  lago  A  verno. 

Pavor ,  que  a  ganfeou  aos  Mouros >  rendendo  á^  Torre  Pty  ,  e  Filha  Moaros  ,  que  craó 
as  centinellas  »  e  de  quem  faô  as  duas  cabeças,  qaeeftaõ  na  porta ;  e  atributou  a  feu  Rey  ,  e 
Senhor  D.  Affonfo  Hcnrriques,  que  fe  achava  jà  cm  Lisboa  pdlt  ter  tomado  aòRey 
Mour^  Alatarw  ^V'•  ^^  *  -  '^  ^  ;,nij.,  u..  .^^  ^  -. 


xxxix 

(q)       Sahio  O  Clero  todo  acompanhando,  (q) 
rítdotli^o  Senado  com  feus  Vereadores , 
jeflaci.(3ada  qual  muitos  vivas  entoando  , 
t^oó  E  as  Religioens  com  feus  Mayores : 
Soíel  Debaixo  de  hum  pallio  os  vaõ  levando , 
£^V,'Moíl:raado  no  feu  gofto  mil  primores , 
vicraô '  Recebendo  aos  RE  YS,e  aos  dous  Eípofos, 
Ifpt",  Adornos  de  Amaltèa  preciofos.  .  | 

as  Ãug\)Jiis  Mas«ft«dct,kvaod9as  d«baixo  de  |>«llio. 

'  Ii":>  "  Nef. 
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XXXX  Fez  Sua 

MigeCf 

Neftailluftradainfulafamofa.    (r)  «me». 

Hoje  univcríidade  confirmada,  '^^^rât 

Pella  graça  e  raerce  da  slorioía ,  "=«"«'-- 

B lempre preclariílima  jornada,  niveiCj 

Defta  única  grandeza  mais  ditoía  3  [í]  '^'^^ 

Nos  felices  três  tempos  de  cantada ,  f«  ^" 

igao  os  que  nao  rallao  por  cartuxos ,  «de 
Defte  Sol  de  Alexandre  os  feus  influxos. 

mil  crezados  aos  Pidrei  da  Cartacha  da  quelia  Cidade. 


cinco 


XXXXl 

Para  que  vejaô  todos  os  eftados ,  (s) 
Que  a  todos  abrange  efta  grandeza , 
Fallem  as  iViitras  já  e  Purpurados , 
E  eíTes  claros  faroes  de  tanta  Alteza  : 
Novas  mercês  de  Condes ,  e  Togados , ,. 
Também  faz  huma  parte  defta  empreza. 
Chegando  a  luzir  Sol  íobera no  j 
No  \  cgetavel  fer ,  e  mais  no  humano. 

Diogo  de  Ataíde  ,    General  das  Arn.af  ds  quella  Província ,  c  de  GcntilHcWCin  dc^íca  Car 
paara  ag  £xceikntiâimo  M^ri^ucz  de  Alegrete ,  Manoel  Telles  da  Syiva* 

Na" 


zz:  POEMA 


j 


^  XXXXII 

comT       Na  antecedente  forma  já  tratada  ,"  (t) 
^llj**  Sahiraõ  eftes  Deofes  Soberanos , 
grindiz» Seguindo  a  mefma  forma  ventilada, 
«n«"  Por  moftrarfeaieus  Povos  mais  humanos 
S/ê.  ^^^  Villas ,  dos  Lugares  a  eftrada  , 
guindaa  Sc  acHava  baftecida de  Aldeanos , 
ge^JpaM  Os  luftres  admirando  da  tal  marcha  , 


eftaCor 


7 

'  Dâ  Aurora  as  pérolas ,  do  Sol  a  efcarcha. 


XXXXIII 


h^ 


(u)  ^     Chegou defte  Alexandre  acomitiva,  (u) 
raô^^M  Asbelliífimas  margens  lá  do  Tejo, 

uSfi  Qj^'^  ^  ^^*  ^S^^  criftalina  fogitiva , 
Aide.    Sufpenraparaocurro,eom.oceio, 
ondS'  Segura  a  maníidaò ,  muyaffediva  , 
'-",  Q  nal  era  de  vello  a  floria ,  e  o  deíejo , 
eft«    i  riumphante ,  alegre ,  e  venturoio  > 
Járefticuido  a  Pátria  glorioío. 

Aceita 


cm 

carão 

ra 

Corce. 
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(v) 
Os  Ele- 
mentos 
k  mef* 
trtó  e{ici 
dientct  & 


Aceita  dos  criftais  a  nibínidadcj  [v] 
Embarcado  e  entregue  á  corrente , 
A  do  vento  com  branda  íuavidade 
Lhe  promette  íer  firme  em  quanto  intente  :io7^o 
Em  ambos  fez fegura  efta  \»crdade  ,  ^°^",*^ 

De  hum  ,  e  outro  elemento  a  íua  enchente ,  ^°*^«« 
Aos  Eícalleres  cingindo  o  Prateado , 
E  íoprando  apraíivel  o  Dourado. 

e  porqus  a  fahida  delle  lhe  ficava  cottrario  ,  obediente  fe  lhe  voltou 
DO  meimo  íer  i  «  o  da  agua  no  ícu  bolicio  brando  lhe  kz  Ugort  elhada 


o  trcoxe 
empo» 
pa  *tè  o 
Moaiij»,' 
accmpcnbfndcso 


xxxxv 

E  vòs  Tágides  bellas  naõ  faltaftes , 
Com  elogios  cantai  eftas  em  prezas , 
Do  vodo  T  ejo amantes  ,  celebrares 
O  requinte  mayor  de  luas  finezas : 
Invocando  aos  Deoíes  entoaftes , 
Em  veríodifcretiffimas  proezas , 
Deixando  íufpendidos  os  ouvidos , 
Abfortos ,  e  palmados  os  íentidos. 


[^] 


00 

fss  do 
Tejo  vi» 

l^uarne« 
cendo  os 
Efcakrfs 

dofono» 
ras  cam 
foefis  ,  e 
JoQvan* 
do  o  brá? 
do  rr  o* 
vinrj  nro 
de  íuã  nd 


Com 
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í  XXXXVI 

ofj],      Com  efta  paz  quieta ,  e  Metro  graveV 
t!f%  Se  viaõ  vir  bogando  os  Eícalleres , 
eftroM  Entre  o  ligeiro ,  e  brando ,  e  o  íuave  , 
J^í*^"'  Entre  obolir  das  aguas ,  mil  averes : 
K"*  Fsz  o  fogo  CO  a  JTerra  íeu  conchave ,  (y) 
aVería  Ufando  cada  hum  de  feus  poderes , 
mnÍL  De  Vulcano  eílas  bocas  retumbavaõ , 
Tozes    £  as  vozes  cà  da  Terra  o  acclamavaõ. 

repetia 


OS  vivas. 


XXXXVII 


(2)       Surgiojájcomodigo  ,naarenoza  (z) 
^^^*l  Prayade  Elyfia  bella  ,  decantada  , 
fosM«.Por  Armasdos  Varoens  fempreditoza  , 
TJtl\  E  por  huma  llluftre  vcya  acclamada : 
•iiiuttre  j^QJe  ficas  mais  q  ue  nunca  slorioza , 
noifo    Sendo  ho]e  mais  que  nunca  arramada, 
um^l  Pois  íeus  varoens  entaô  te  authorizaraó , 
'^^°*, Hoje  as  glorias  de  ELREYteíublimaraõ. 

grandes  varoens ;  c  parece  qu?  jà  encaó  lhe  prcf*ju  as  Viatjjrofas  glorias  dáíU  ditofa  jwna'* 
da  de  fça  R£y  gloriofo  O.  Jq*5  V. 
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XXXXVIII  jSdúS 

t.  çaó  dos 


Celebre  já  ditoza  muito  embora  (a)  quSr 

ElTa  Grécia  íeus  Sábios,  que  pregoa ,  ^;;^°"* 

Torèm  nunca  vera  já  mais  agora ,  homtM^ 

Tecida  eíTa  Grinalda  por  Coroa :  LT* ** 

Em  todo  o  tempo  já  ,  e  em  tjpda  a  hora ,  f'^^*'^ 

Efta  noíTa  AuCTuftiíIima  Lisboa ,  à^  fe»  i 

_.                     j      /                \    A         r        •  radiantes 

Laureadaíe  vera  da eíquiva  rama  Aftros,í 
Da  gloria  do  feu  Rey,q  o  Mundo  acclama.  '"s^ 


XLVIV 

.CB)   ' 

E  íe  aquella  foy  íempre  celebrada,  [b]  de^Âth*. 
De  hum  dizer ,  q  íe  canta  em  douto  eftylo,  '^^^^°'^^ 
Por  Cleobolo ,  e  Patico  louvada ,  nas  me* 

Talles ,  Bias ,  Sólon  ,  Piriandro ,  e  Chyllo :  ^r"«e 
Efta  de  Elyfia  ho)e  efmaltada ,  ^l^^* 

Sem  que  chegue  ninguém  a  difmentilloi    ""ó:ii 
Porfeus  íete  Planetas  taò  luzentes ,  L*»b*a; 

Emulação  do  Sol ,  paímo  das  gentes.  ^'J^ 

fete  Plaqetas ,  que « illainin|ó  >  e  a  ftíaó  ptriiuravtl  cternimcnie  na  f«ina> 

<     ;■  D  Em   '-►) 


2<$  rO  EM  A 


Çc)  L 

SaôTctc 
luzeiros, 

5a6*t     ^^  eloquente  verfo,  e  muito  idohio,(c) 
•tem  'Tehohojemoftrado  emhunstrãfumptos  , 
JírTra!  ^e  Joaò ,  e  Joíeph  ,  Carlos ,  e  António , 
J^|^"«^  Francifco ,  Manoel ,  Pedro,  e  todos  juntos; 
nasíos  Saô  de  Elyfia  Kum  claro  Património , 
Kr!  E  das  Muzas  também  raros  aíTumptos , 
^^J2,_Sendo  do  Mundo  todo  Augufta  Scena, 
maoiri.  E  hum  baibilho  da  fera  Agarena. 

to»,  ^ 

LI 

cpmoto;     Efcureçaõ-íe  as  glorias  de  Trajano ,  (d) 
^*aj*""  Dos  Cezares  grandezas ,  que  fizeraõ  , 
fcuf«óoDos  Aífirios.dosGrefTOs/eTroyano, 

marco     ^  ,  n        •  - 

mocen.  Jornadas ,  e  viitorias ,  que  vencerão : 
"^ciT  Publique  fó  a  penna  ao  Luíitano , 
fomto.£)aquelles ,  que  dos  outros  efcreveraõ ,' 
^ue2«  E  diga  em  proza ,  e  verio ,  a  elegância  , 
mana"  Qpe  OS  cxcede  ELEIEY  namordiftancia, 

ciaes  j  affim  d)  mcími  forte  o  naOfo  Pnacips  eja  a  comprehe.ide  todas  as  viftadcsidosqae 
g«kbfa  a  duraf^iõ  4di  propôs. 

C^  Mas 
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Mas.paraqmecanio  em  dizer  pouco,      ro,Prm-. 
Sc  naõ  fey  explicar  já  quanto  quero  ,  p[et«* 

Que  explicar  o  impoffivel  he  fer  louco  ,      °'^s^ 
Naõ  tendo  a  cadencia  de  hú  Homero:  (e)   Owana 
Maslanceymeahummar,indaqatrouco,]^"d; 
Deperderme  no  immenío ,  ou  já  no  fero,    ^*"*'' 
DeíTe  filho  de  Cello  peregrino ,   (f)    ,^  ^  orknda 
Q_ue  excede  no  valor  ao  Paladino,  [gj- '  ■   cô'^^! 

dos  Paladinos  o  miis  difiemido  >  c  aflim  tido  na  opinião  de  muitos. 

LIII 

M^       •  t  r  1  Vinte» 

as  paradarja  hm  ao  começado,  «quatro 

O  naõ  poíTo  fazer ,  íem  que  primeiro ,  '["^^ 

Conte ,  e  cante  de  Elyíia  o  fuBlimado ,  r*'''».»'' 

De  feu  obíequio  feftivo  derradeyro  :  n^ç^m 

Por  entre  triumphais  arcos  foy  levado ,  (h)  ^^^^^ 

Hieroglyfico  exceli© ,  verdadeyro ,  ^^^^ 

De  hum  Augufto  Monarca ,  cujo  SoIio,  SL. ; 

Pequeh  o  lhe  he  da  Terra  o  Capitólio,  (i)  ji^bre, 

e  remtte  dtfta  gloriaé 

(i)  Aafamaáa  ,  c  autíg*  Roma  tifilia  hum  Capitolit  \   ou  caía  fuprcBia  \i%  qoe  ftus 
loaperAdorçs  davaõ  Uys  ao  Mvndo  todo. 

Dij  Etu 


as 
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(k) 


.t)i2i.Fe.     E  tu  Tnvido  Heroe  ,  Monarca  cla.ro ,  (k) 
Sedo-EíTa  eterna ,  e  Divina  providencia , 
"rtnd*  Fazendote  em  tudo  único  ,  e  raro , 
Aicxa».  Do  Bootes  pos  em  ti  fua  afcendencia :  [1]  [ 
fiího?fõf  E  j  á  que  es  Norte  fixo ,  e  taõ  preclaro , 
['j*'"*^  Favorece  dos  teus  a  emergência , 
cólZ  Deípendendo  do  Zephyro  os  favores , 
«bcmÍ  E  íendolhes  propicio  nas  fuás  dores. 

fein  credor ,  e  oneó  cemedêm  Rey.  6orn.  Tac. 

(1)    Boote  coQftelliçaó  celefte ,  e  fe  comj  pelo  fete  Eftrello  ,  e  fe  tem  pw  Nort«.Z«i 
|>hyrohc  veg|tQ Imado,  e  fatvej,  «[ucrtgtlla  o> 'corpos ,  <  fortifica u  Aruoret,  e  fuavifa  as 


S<h 
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Soneto  ai  Príncipe  NueJIro  Ser7or  por  elmifmoj^u- 
thor  5  en  que  leretrataNarciZjO ,  mirandofu  bel- 
dad  en  las  crifialinas  corri  entes  dei  Tajo :  e  identi' 
camentey  como  atro  hijc  de  jilexandro ,  Jigutendo 
las  pifadas  de  fuft4prewoPadre. 

Satis  ejl  tepatrem  hahuife  Alexandrum.   .^,  - 

SONETO. 

T>  Rodigiofo  Joíeph  joven  íagrado , 
•^   Narcizo  íingular ,  raro  portento  , 
Vivo  rraílado  de  Jove  en  lo  attento , 
Claro  rafgo  de  Juan  en  lo  alentado:       '^ct 

De  aquellas  puras  venaseímaltado , 
Temiras  en  el  Tajo  tan  contento, 
Pues  a  Narcizo  imitas  fin  deícuento , 
Yalhijode  Alexandro  mas  amado. 

Los  criftales  de  aquel ,  que  dulce  tevês , 
Te  mueftran  de tíi  íerclaros  indicies , 
Y  íeguiendo  á  la  íombra  de]  que  deves  , 

Terindiráelorbe  jCnfacriíicios, 
Viâ:imas,y coronas 5  ícmbras breves ^ 
Seran  de  tu  alto  fer  leves  ref(^uicios. 

So' 


.'k^ 


i:0  CP  O  E  M  A 

Soneto  Panegyrlco  ala  Sereniffima  Pnncez,a ,  Jsfuef- 
ira  Senora ,  Vor  el  mifmo  j!Úuthor. 

SONETO. 

T  Nvencible  prodígio ,  más  que  humano , 
"*■  QuQ aios  Divinos  Coros  te  adelantas , 
Com  tu  rara  agudeza  ai  mundo  efpantas. 
Por  Dioía  Portugal  te  adora  Ufano : 

El  te  refpeíla  idolo  Soberano  , 
Por  tu  gran  difcrecion  ,  y  prendas  tantas, 
Numerarias  nó  puede,  puès  lo  encantas, 
Reduíirlas  a  cuenta  es  en  vano. 

Sola  tu  mif  ma  ati ,  portento  raro , 
Puedes  fola  atl  mifma  comprehenderte, 
Co  m  realidad  igual ,  y  íin  reparo. 

Te  puedes  mifma  tu  fatisfazerte, 
•  Al  mifmo  tiempo ,  que  tu  fer  preclaro , 
Dà  ai  Orbe  por  gloria  obedecerte. 


%  So- 
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Soneto  Elogiatho  a  Seremjjima  Princez^a  ^   J^ojfa 
Senhora  ^  pelo  mejmo  Auihor. 

SONETO. 

Rnamento  feliz  do  Prado  atreno^ 
Aurora  rutilante  ,  pura  , e  bella , 
Sagrado  Numen  de  luzente  Eílrella  , 
Zephyro  brando  deíTe  Ceo  fereno : 


O 


Ati  humilhado  meu  clamor  terreno  i 
Supplicaàtua  Alteza  com  cantella. 
Que  perdoes  o  modo  de  eícrevella , 
A  obra  defte  Teco ,  árido  feno. 


Tu  lhe  dà  hoje  luz  com  tua  graça , 
Supra  na  minha  pena  a  tua  gloria  , 
Naòaverá  ninguém,  que  em  mim  desfaça^ 

Pois  ditoío  já  hoje  cantoahiíloria, 
Naó  temendo  dos  lances  a  difgraça , 
Nem  riícarme  do  livro  da  memoria. 


So- 


I 


SENHORA. 


SVPREMJ,  e 
fcm^re  Kegia  protecção  devoíTâ  Altc- 
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za  expõem  c  mejmo  Author  eftas  fegulri'^ 
tes  obras  Poéticas  y  que  o  feu  affcc- 
to  conf agrou  as  Soberanas  hAà^^t^^- 
des  Portuguez^asi  e  debayxo  da  primeira 
oferenda  podem  ter  lugar  para  a  aceita^ 
çAÕ  de  VoíTa  Alteza ^  pellasraz^ens 
do  'vinculo  ,  com  que  as  mefma^  Sobera-^ 
nas  Pejjoas  fe  ligarão  COmadcVoíTa 
Alteza  yfaZjendo  com  efla  doce  união 
hnma [6  unidades  por  mj o  motiva  fkvetn 
ter  as  ditas  obras  na  Súberana^voníade  de 
VoíTa  Alteza  a  mayor  ejUmaçao  ^  cir- 
cunfl anciã  muy  relevante  ,  por  onde  as 
quiZj  dar  a  luz,  por  mejo  da  e (lampa  5  ef^ 
pêro  mevalhapara  deferi^  o fagtéào  y  qu* 
imploro,  fupprimindo  tàda  acenfura  me* 
nosjuíiay  queje  me  po^a  formar. 


^^t^^ 


At 


I 
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AlSoherafw  Império  âe  ELREYNueftro  Semr^  que  Dios 

guarde,  quinto  delmmbre  jfuan^y  por/tis  raros  echos^ 

)  gçierojas  acciones  primevo  entre  todos  los  dei 

Mundo. 

SONETO. 

pEregrinoD.  Juan  ,  quinto  delnombre» 
•*-  Y  primer  femi  Dios  dei  Uni  vcrfo , 
Es  tu  grandeza  tal  >  y  ês  tal  tu  esfuerço ,' 
Que  te  hazen  Tolo  REY,  y  íolo  hombre; 

Permiteme  o  Seiior ,  mas  nò  te  aíTombre^ 
El  clamor  de  mi  voz  cn  corto  verfo , 
Que  el  querer  explorar  tu  fcr  diverfo 
Es  nó  bicn  penetrar  tu  gran  renombre. 

Lo  mucho  que  en  ti  fobra,  a  mi  fe  occulti,^ 
Lo  quefalta  aquienmí,túloprcgonas, 
Y  eíTa  miíma  grandeza  diíficulta 

Poder  yò  conocer ,  loque  aprifionas  > 
Que  nó  fiendo  lavena  miaeftulta , 
Comprehender  nò  pucde  á  tusCoronãs; 

Eij  ^p* 


li         .o  o 


<      • 
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Epílogos  en  loor  de  U  mifma  Soberana  Mageílaã. 

Quien  ès  que  aumenta  la  Ley>     ELREY 
Y  de  que  modo ,  o  q  íucrte?         Fuerte 
ConfembJantcmagcftozo,  Generolo. 

Es  dela  Ley  tan  zelozo, 
Y  de  fú  íatisfacion , 
Que  nò  pierde  laattencion, 
ELREY ,  Fuerte  ,  Generolo. 

Que  ostenta  con  fu  gran  fer  >  Eodcr 

Y  que  mas  con  fu  mifterio  ?  Império 

Y  con  el  mirar  y  rever?  Saber 

Luego  bien  fe  dexa  ver , 
Que  para  rcgir  el  Mundo , 
Se  ha  menefter  muy  profundo 
Poder ,  Império ,  Saber. 

Que  . 


és 


rm^^,:^. 
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Que  mas  haze  Cu  grandeza  > 

Y  que  mascoti  íd  favor  > 

Y  fú  graiids  Mageftád  >. 

En  una  gran  tempeftad, 
Oygo  enlenguas  immortaies, 
de  compóficiones  tales , 
Proeza,  Amor, Poteílad. 


Proeza 

Amor 

Poteftad 


,-,  ^r 


oh  nu  t 


'Al- 


M~  A/ 
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Al  Supremo  SolLufitano ,  ELREYNtieftro  Sefior: 

Del  mas  Ínfimo  vafiallofuyo ,  que  a  fus  plantas  humilladoy 

le  offèrccio  el limitado  tranfumpto  àe\lajuperahunàan'- 

cia  de  fá  Régio  original  en  nejie  Soneto]y  de/pues  con 

la  mijma genuflexion  levolviò  a  oferecer glofado 

afã  mijma  grandeza. 

SONETO. 

p  Nuna  delas  quatro,  findei  dia, 
^^  A  donde  muere  cl  Sol,  nàício  lucicnte  y 
Keveftido  de  rayos  igualmente, 
ElmasbrillanteSol  de  Monarchia: 

De  íú  Divinidad  de  hicrarchía  , 
Reparte  por  la  Europa  felizmente, 
Llenandola  de  frudos  fertilmente , 
Como  quarto  Planeta ,  que  los  cria. 

Sú  bella  Aguila  augufta ,  que  ai  Sol  mira, 
Con  íiis  bellas  Eftrellas  fcintilantes. 
Nos  da  íegura  fé ,  de  que  lucira , 

Quãdo  en  Joícph  nos  diò  Principe,y  Infã- 
Pucs  en  quanto  dei  Sol  fu  amor  no  tira ,  (tcs, 
Nòpudo  acrifolar  |fus  Diamantes. 

GLO- 


n  ^.^   rf  •'7'^Vnf 


-QJrD 


<^^ 


:r~ir77^r-^,,,;j._^  f-  i.rr.  _;t 


GLOSA. 


I. 


ò  ccíTc  dei  Orpheo  la  CitradeOroJ 
Entãtoque  roi  voz  nò  íe  acobarda, 
Pués  q  de  Elyfia  cato,  y  dei  theforo. 
De  íu  bellooyel,que  clCielo  guarda; 
Por  honor  dela  Pátria ,  y  íú  decoro, 


El  Ciclo  aun  por  eíTo  le  rcíguarda, 
Aquclla  Ic  dio  el  fer ,  cfte  1  e  es  guia , 
En  una  de  las  quatro ,  fin  dei  dia. 


Bofan- 
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Bolan  dx>  por  la  Efphera  DiamSntina , 
ReípIaQdeciehte  el  Sol  íú  luzencisrra , 
En  la  liquida  Efphera  Neptunina , 
En  Goiífines  deElyfia ,  ondcfeçnticrra; 
Llorando  ei  Emiíphefio  íurúina , 
Nólallora  putísoylaElyílat-iérra , 

Uni-  yoÍTO ,  mícarjrio  à  grancorriente, 

A  doade  muerc  elSol,  naício  luzicnte. 

m. 

De  denfas  pardas  fombras  fe  véíliao , 
Los  Eleineotos  todos  fe  enluta  vaii  j 
Qjandoenía  grande  Elyíiaíeie  oían/     ; 
Vozes ,  que  ca  coros  mil  bicn  fe  entònavah: 
Efparcidas  ai  àyre ,  aííi  dizean , 
Bendito  kã  Dios ,  aífi  gritavan , 
Qiie  nos  diò  otro  Sol  nrias  reluziente, 
Reveílidodcrayos  igualmente. 

Los 


HE.ROYCO,  4J 


IV. 

Losechos  dekderra  retumbando,    ^' 
AlEfpherico  âmbito  Eftrellado, 
Los  rcbafios  de  Admeto  convidando,      j^ 
A  fú  bello  Atlante  iluminado :  ^A  hQ 

Las  Mufas  en  lus  coros  alternando 
Parabienes  ai  Ciclo ,  luftre  ai  Prado     £0  snO 
Del  luminar  mayor,  en  quicn  íe  via^^rtof^^Q 
Ei  mas briliante  Sol  de Monarchia.^  v^  .it^5l 


Pafifaron  dela  Efphera  de  Zafiras     ItCÍ 
Las  vozes  de  acordadas  confonancias         3 
Al  Erhcrco  aílienio ,  y  a  lus  pyras','^  ^ 

Delfupremo  Author  delas  diftancias :  ,,.. , 
Midiendo  por  aquellas ,  las  que  miiasi  ui  ^ 
Del  nuevo  luminar ,  y  fus  intrancias ,  ~^\\  Y 
Pues  alia  dei  principio  Tc  le  òía  3 

De  íú  Divinidad  de  hcirarchia,  J 

^    9  Fij     Evos 
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VI. 

Y  vos  ò  Paranimphos  dcl  Impcrio , 
Yà  que  reconoccis  ai  gran  Nerco , 
Por  Seíior  dela  mar ,  fatal  martírio 
Dal  Agareno  pueblo ,  y  dei  Hebrco : 
Yo  tambien  os  diré  íin  fer  delírio, 
Qae  iiafcio  en  Elyíia  f uerte  Antheo , 
De  donde  Ca  valor  muy  diligente , 
Reparte  por  la  Europa  felizmente. 

VIL 

Del  Hcroe  luz  dei  Mundo  humanado 
Canta  mi  confonante  melodia, 
Con  arrojo  fatal ,  dcfenganado , 
Ser  modelo  cl  me j  or ,  a  luz  dei  dia : 
De  furara  altivez  acompaííado , 
Y  lleno  de immutable  gallardía , 
Con  la  Europa  íe  mueftra  continente , 
Llenandola  de  fruâios  fcrtilmcnte.  iCi  i, 

í    :  :í  ii^i  Qual 
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VIII. 

Qualantorcha  luzicnte,  queillumina 
Aios  prados ,  y  flores ,  mas  confiante , 
Sú  ex ceifa  altivez  fe  encamina , 
Nò  faltarlc  íii  luz, firme,  y  amante : 
Ni  de  dia ,  ò  de  noche  efta  declina , 
Mas  fiemprc  con  el  íer  de  Sol  pujante , 
Les  aíliflic  Paterno  noche,  y  dia , 
Como  quarto  Planeta  que  los  cria. 


IX. 

Y  que  pucde  oy  mi  voz ,  y  humilde  canto  l 
Celebrar  de  una  Éftrella  iluminada , 
Que  íiendo  bella  Rofa ,  es  dulce  encanto , 
Del  mas  puro  vergel  R  cy  na  adorada : 
Nafcio  cn  la  Cefarca  cuna ,  y  tanto 
Que  a  fú  Sol  regiftrò  cn  íú  morada , 
Jamas  le  aparta  dcl ,  ni  íc  retira , 
Sú  bella  Aguila  augufla ,  que  ai  Sol  mira. 

Qual 
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X. 

Qual  diáfano  efpe j  o  criUalino , 
A  quien  el  Sol  penetra  íin  quebrarle. 
Sus  luzes  communica  a  fu  Divino 
Y  preclaro  explendor  paraaumentarlc: 
y  íupuro  criftal  mas  terfoy  fino , 
A  íus  mifmas  efpecies  bnel ve  a  darle , 
Pués  le  dá  por  íus  rayos  fus  Infantes> 
Con  fus  bellas  Eftrellas  {cintilantes. 


xr 

EftaCinthia  Auguftaefclarecida , 
Luna  nueva  en  el  Auftria  procreada , 
Na  quel  creciente  quarto  muy  luzida  > 
Oy  en  fú  lleno  quarto  remontada : 
De  aquel  fupremo  Sol  favorecida , 
De  fu  mif  ma  ai  t  i  vez  f  a  von  i  ada , 
Ardicnte  Mongibelo  de  fú  pyra , 
Nos  dá  fcgura  fé^de  que  luzira. 

UuO  Defte 
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XII. 

Dcftefugranconforcio,  tal  unido,  ^^' 
Cogio  bclla  Amalthéa  lindas  flores , 
Sacando  delias  mifnnas  tan  luzido 
Un  efquadron  de  frudos ,  y  de  amores : 
Del  gran  Sol  en  Elyíia  renaícido , 
Recibio  dei  íus  rayos  en  fulgores ,  ^M 

Qi)itando  de  aquel  Sol ,  luzes  brillantes ,  '^'^■ 
Quãdo  en  Jofeph  ncs  dio  Príncipe,  y  Infãtes» 


XIII. 

Solo  Ia  DivindaddeClicie  amante, 
Qu e  ès  irK:Giíipa  rabie  fú  gra  n df ia , 
Por  fer bná t>eidad  de  ánípr  Gigante, 
Formqen  élaíú  ícr  naturalezí): 
Para  íe^Òlrfií  S^l  Ífir|yie;y  tqníVante, 
Nadie  púede  oponeríe  a  fu  beljeza , 
Mas  ficmpre  con  1  a  m  iírr  ã  aÉnante  gira , 
Pués  cnguantodélSolíú  amor  nò  rira. 


Ceife.. 
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XIV. 

CeíTe  yà  mi  canora  >  amante  lira , 
Explicando  muy  mal  íii  penfamiento , 
Pués  canta  de  un  Heroe ,  qual  fe  admira 
Entre  Sacras  Efpheras  por  portento : 
Del  contacto  dei  Sol  con  íu  zafira, 
Fué  publicar  mi  voz  íií  fino  intento , 
Pués  nó  viendole  el  Alva  por  inftantes  t 
Nó  pudo  acrifolar  á  íus  Diamantes. 

í  I  N. 


^    <. 


ÍTRR  AT  A  S 


emmendas. 


hadejer    Bootes. 


hade/er    Pezian^.M 


hadejer    jerarchia. 


hadejer    Poteílad. 


erros. 

/).  i%.na  margem  onde 

iJÍr^íBootc, 

p.  42.  f/(7  ^«/;;í^  fe  da 
fegunda  outava  onde  diz 
Dizean , 

p.^yno  ultimo  p^e  da 
fegunda  outava  onde  diz 
heirarchia , 

p.  47.  no  primeiro  p^e 
fegunda  outava  onde  diz 
Divindad , 

Na  appr ovação  do  P. 
M  Fr.  íintonio  de  Santa 
Maria  na  regra  i^.  da 
Terceira  lauda  onde  diz 
Deílemperadas  roucas  >   hadefer    Deílempera- 

das ,  e  roucas. 
p.  14.  na  fegunda  margem 
onde  diz  na  Santa  Se  Da 
Cide  de  Elvas , 
p.  1 7. 710/etimop^e  dapri-' 
tneira  outava  onde  diz 
deixando , 

p.  20.  no  quarto p^e  dapri^ 
tneira  outava  onde  diz 
liberdade, 


bade  fer     Cidade 


hadejer  dcixandoa. 


hadejer    lialdade. 


/  > 


ERRATA  S. 

s 

erros.  emmendas. 

p.i^.na margem  onde 
diz  femoílraõ,  hadefer  fe  mo^ílraraõ, 

p.^^y.no  terceiro  pe  do  pri- 
meiro Epilogo  onde  diz 
Mageftofo ,  bade  fer    Mageíluofo. 


